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No passado 19 de outubro, a turma de “Literatura Brasileira II”, da Graduação em 
Línguas e Literaturas Modernas: Estudos Lusófonos Universidade de Santiago de 
Compostela, teve ocasião de participar de uma Aula Aberta com Alice Ruiz. Após uma 
breve apresentação por parte dos responsáveis da cadeira, a poeta de Curitiba começou a 
fazer um resumo da sua vida mantendo sempre um grande sorriso e uma voz sossegada e 
alegre que transmitiam uma vitalidade própria de uma pessoa muito mais jovem. 

Através desse breve percurso vital soubemos que um dia foi uma menina que 
queria chegar a ser cantora, mas que acabou por ser letrista; que não gostava daquela 
poesia que lecionavam na escola por se tratar de uma poesia parnasiana que não 
representava nem seduzia os jovens da época, mas que, felizmente e graças a uma 
professora de literatura, foi que ela descobriu -em palavras próprias- o “amor da sua vida: 
a palavra”.  

A autora daquele longínquo Navalhanaliga (1980) começou explicando a origem 
dos Haikais, poemas que a poeta brasileira conhece bem, compõe e ensina em 
oficinas. Ruiz distinguiu três tipos de poesia: uma poesia para ler, uma poesia para cantar 
e para pensar -quer dizer, uma poesia engajada- e, por último, uma poesia sobre a natureza 
representada pelos Haikais. Desta última destacou seu grande poder transformador dentro 
da filosofia zen, que mostra o caminho para a felicidade, uma felicidade que “se encontra 
dentro, não fora”, repetiu em duas ocasiões. Assim, Ruiz disse que escreve para estar feliz 
consigo própria dizendo e expressando o que sente, sem se importar que seja a perda ou 
a presença o motivo para escrever poesia. 

Alice Ruiz reúne diversas facetas, a de poeta, a de tradutora e a de letrista; 
compondo uma dilatada trajetória, em boa parte autodidata. Sem ser ainda tradutora já 
traduzia canções de rock do inglês para o português, tendo-lhe sido muito útil, como 
reconheceu, para aprender a ser letrista. Um trabalho semelhante ao da escrita de poemas 
sobre o papel, mas com algumas ressalvas: “O poema em papel e o poema cantado são 
como o amor e a paixão. Se a sedução não for imediata o poema cantado não vai colar, 
enquanto o poema escrito se vai construindo”. 

Ruiz considerou que o melhor exercício poético que se pode fazer é o da tradução, 
já que traduzindo se aprende outra forma de pensar, outro jeito de estar no mundo. Foi 
também por meio da tradução que entrou no mundo dos Haikais, que ajudaram Alice a 
descobrir sua outra vocação: ensinar e compartilhar o seu saber, o que se converteu para 
ela num dos maiores prazeres da vida. Assim se foi configurando a figura da tradutora, 
professora, poeta e letrista. 

Mas Alice Ruiz não é só poeta. Na passagem pela aula mostrou também o seu 
importante compromisso e a sua preocupação com o feminismo ao longo da sua vida. 
Começou muito jovem a escrever artigos sobre este assunto, continuando ativa 



atualmente, e é consciente de que o feminismo fez avançar muito a sociedade, mas hoje, 
por causa desse avanço, percebe uma grande ameaça de retrocesso. Por isso pensa que é 
importante continuar trabalhando nessa luta do feminismo com atenção especial à 
educação, dando exemplo às crianças e indicando que o feminismo não é o contrário do 
machismo, que “o feminismo é humanismo”, e que este é o caminho correto. 

Esta é a pessoa que há por trás da poeta: uma alma cheia de amor para si e para os 
demais, uma feminista incansável que oferece as suas palavras e os seus ouvidos a quem 
quiser conversar com ela e ter a oportunidade de conhecer uma mulher forte, próxima e 
amigável. 

A aula com Alice foi um encontro intenso, cheio de ideias e reflexões pessoais 
que vão além do literário na procura de uma sociedade mais harmônica. Mas, no fundo, 
não é com isto que a literatura tem a ver? 
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